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Programa 
 
O curso objetiva introduzir os alunos no campo da antropologia das/nas sociedades complexas por 
meio da discussão de práticas e discuros que se conformam em torno da idéia/ideologia do 
desenvolvimento. Idéia-valor fundamental no mundo contemporâneo, as ações empreendidas sob a 
égide do desenvolvimento/modernização são responsáveis por parte significativa da dinâmica social 
observada em diferentes partes do globo.  
Serão então disponibilizadas algumas ferramentas conceituais e metodológicas de destaque na 
antropologia e disciplinas afins para compreensão dessa problemática: os conceitos de habitus, campo, 
rede social, civilização, figuração, ideologia, entre outros. Nesse contexto, caberá uma discussão a 
respeito mesmo da existência de uma antropologia das sociedades complexas como um subcampo 
disciplinar distinto.          
O curso está estruturado em aulas expositivas e seminários. Os alunos serão avaliados por meio de 
duas provas (individuais), um trabalho final (em grupo) e um seminário (em grupo). A menção final 
será produto da média aritmética das quatro modalidades de avaliação.  Eventualmente serão 
solicitadas resenhas dos textos previstos no programa. Ao longo do curso será indicada bibliografia 
complementar. 
A ausência a mais de 25% das aulas acarretará em reprovação automática do aluno.  
 
 
 
Aula Bibliografia 
1 Apresentação do programa 
 
UNIDADE 1 – O conceito e a pesquisa  em/de sociedades complexas  
 
2 PEIRANO, Mariza (1991). “Etnocentrismo às avessas: o conceito de sociedades 

complexas.” IN: ______. Uma antropologia no plural. Três experiências 
contemporâneas.Brasília:Editora UnB.  

3 VELHO, Gilberto (1994). “Unidade e fragmentação em sociedades complexas.”IN:______.  
Projeto e metamorfose. Antropologia das sociedades complexas. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor.  

4 FELDMAN-BIANDO, Belo. (1987). “Introdução”. IN: ______. Antropologia das 
sociedades contemporâneas. Métodos. São Paulo:Global.  
  

UNIDADE 2 - O desenvolvimento como problema sócio-antropológico 
 
5 PARESCHI, Ana Carolina Cambeses. (2002). “Pequenos projetos: entre as práticas e as 

ideologias do desenvolvimento.” IN: ______. Desenvolvimento Sustentável e Pequenos 
Projetos: entre o projetismo, a ideologia e as dinâmicas sociais. Tese de doutorado. 
Brasília: Mimeo.   

6 ESTEVA, Gustavo. (2000). “Desenvolvimento.” IN: SACHS, W. Dicionário do 



Desenvolvimento. Guia para o conhecimento como poder. Petrópolis:Vozes. (pp. 59-83) 
7 MILANDO, João. (2005) “O desenvolvimento institucionalizado.” IN: ______. 

Cooperação sem desenvolvimento. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais.  
8 RIBEIRO, Gustavo Lins. (2006) Poder, redes e ideologia no campo do desenvolvimento. 

Série Antropologia nº. 383. Brasília. 
9 MEILLASSOUX, Claude. (1992) “O sucesso da política de ajuda ao sobredesenvolvimento 

dos países ricos.” IN: ARANTES, António et alli. Desenvolvimento e Direitos Humanos. A 
responsabilidade do antropólogo. Campinas: Editora da Unicamp. (pp. 27-48) 

10 SAHLINS, Marshall. (2004) “Cosmologias do Capitalismo. O sistema transpacífico do 
´sistema muldial`”. IN: ______. Cultura na prática. Rio de Janeiro: Editora UFRJ.  

  
UNIDADE 3 – Algumas ferramentas analíticas e conceituais 
 
11 HANNERZ, Ulf (1997) Fluxos, fronteiras, híbridos. Palavras-chave da antropologia 

transnacional. Mana, Vol. 3 (1). Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria.  
12 MARCUS, George. (1991). Identidades passadas, presentes e emergentes: requisitos para 

etnografias sobre a modernidade no final do século. Revista de Antropologia, Vol. 34. São 
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13 BOURDIEU, Pierre.(2000).  “A Gênese dos conceitos de habitus e campo”. In:_____.  O 
Poder Simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. pp.59-73. 

14 BOURDIEU, Pierre.(1992) A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva. 
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15 BARNES, J. A. (1987) “Redes sociais e processo político”. IN: FELDMAN-BIANCO, 
Bela. Op. Cit.   
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coalizões”. IN: FELDMAN-BIANCO, Bela. Op. Cit.  
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FELDMAN-BIANCO, Bela (org.). Op. Cit.  

18 ELIAS, Norbert. (2006). “Conceitos sociológicos fundamentais.” IN: NEIBURG, Frederico 
& WAIZBORT, Leopoldo. (orgs.). Norbert Elias. Escritos e Ensaios 1. Estado, processo e 
opinião pública. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor.  

19 ELIAS, Norbert. (2006). “Processos de formação de Estados e construção de nações”. IN: 
NEIBURG, Frederico & WAIZBORT, Leopoldo. (orgs.) Op. Cit.  

20 DUMONT, Louis. (1997) “Do sistema à estrutura: o puro e o impuro.” IN: ______. Homo 
Hierarchicus. O sistema de castas e suas implicações. São Paulo: Edusp.   

21 DUMONT, Louis. (2000). “O valor nos modernos e nos outros.” IN: _____. O 
individualismo. Uma perspectiva antropológica da ideologia moderna. Rio de Janeiro: 
Rocco.  

22 LATOUR, Bruno. (2000) “Introdução. Abrindo a caixa-preta de Pandora.”; “Apêndice 1”; 
“Apêndice 2”.IN: _____.  Ciência em ação. Como seguir cientistas e engenheiros sociedade 
afora. São Paulo: Editora UNESP.    

23 LATOUR, Bruno. (2000) “Laboratórios”. IN:______. Op. Cit.  
 
 

 

UNIDADE 4 - O campo do desenvolvimento e seus desdobramentos 
 
24 SILVA, Kelly C. (2006) A cooperação internacional como dádiva. Algumas aproximações. 

Série Antropologia nº 396. Brasília: UnB.  
25 STIRRAT, R. L. (2000). Cultures of Consultancy. Critique of Anthropology. Vol. 20 (1). 



 

Londres.  
26 NICAISE, Natacha. (2006). “Comunicar sobre o ‘desenvolvimento dos países pobres’: 

considerações sobre a criação de uma política de informação e comunicação pela União 
Européia de 1957 até hoje.” Anais da 25ª Reunião da Associação Brasileira de 
Antropologia.  Goiânia: CD-ROM. 

27 HOFFMANN, Maria Barroso. (2006) “Imaginando Comunidades transnacionais: território, 
contexto e fronteiras no campo da ‘cooperação internacional’ junto aos povos indígenas.” 
Anais da 25ª Reunião da Associação Brasileira de Antropologia .Goiânia. CD-ROM. 

28 SAHLINS, Marshall. (1992) The economics of develop-man in the Pacific. Res 21, 
Primavera.  

29 UVIN, Peter. (1998). “Aid and Structural Violence”. IN: _____. Aiding Violence. The 
development enterprise in Rwanda. West Hartford: Kumarian Press.  

30 Bibliografia a definir 


